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  Para Davi e Theo


  Não estar morto não significa estar vivo.
E.E. CUMMINGS
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  1. Breve “disclaimer”, 
ou não diga que eu não avisei!


  Toda vez que você se encontrar do lado da maioria, é hora de parar e refletir.


  Mark Twain


  Cuidado. Este é um livro muito perigoso. Ele vai te incomodar porque vai destruir todas as suas desculpas para não estar vivendo, hoje, a vida que você gostaria. Vai te provar que a responsabilidade é toda sua. Ao terminar de ler, você poderá estar com vontade de largar o seu emprego, terminar o seu relacionamento, mudar de cidade, virar a sua vida de cabeça para baixo.


  Vou te contar como mudei a minha própria vida, como escapei do mundo corporativo, como abandonei meu carro, como fiquei mais saudável, como criei mais tempo e felicidade no meu dia a dia. E vou fazer uma dancinha feliz sacudindo as mãos para o alto, como se dançasse jazz. Desculpa, não é por mal, mas eu não consigo resistir!


  Depois, quando você começar a dizer: “Ah, mas você só conseguiu porque era xyz ou tinha xyz ou podia xyz, mas EU não sou xyz, não tenho xyz ou não posso xyz, nunca poderia fazer algo assim…”, eu vou apontar o dedo no seu nariz e mostrar que você não é uma vítima do mundo, da sociedade, da sua família, do seu emprego chato. E vou te provar que você já tem, hoje, todos os recursos que precisa para dar um primeiro passo em direção à mudança.


  Você vai ver que, na verdade, você escolheu a maioria das coisas irritantes, chatas e frustrantes que existem na sua vida hoje. E, a cada novo dia, você refaz essas escolhas.


  O lado bom (tinha que ter um!) é que, do mesmo jeito que todo dia você refaz escolhas – muitas vezes inconscientes – que mantêm a sua vida exatamente do jeitinho que ela é hoje, a cada novo dia você tem a chance de escolher diferente. De recomeçar. De mudar.


  Só leia este livro se você está disposto a seguir um novo caminho, em vez de ficar sentado esperando um super-herói qualquer vir salvá-lo de sua própria vida.


  Se você está preparado para agarrar com as duas mãos essa segunda chance que o mundo te dá a cada dia, a repensar toda a sua vida, a descobrir quem você verdadeiramente é, e a escolher uma existência mais autêntica e feliz, este livro é para você.


  Acesse o QR Code e baixe materiais incríveis para complementar a sua leitura:
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  QR Code? O que é isso?


  Se você não sabe usar um QR Code, calma que eu te explico. É muito fácil. Primeiro, você deve baixar em seu celular um aplicativo que lê o código. É só digitar “Leitor de QR Code” na App Store (iOS) ou no Google Play (Android) e inúmeros resultados vão aparecer. Depois que tiver baixado o aplicativo, você vai abri-lo e apontar o celular para o código aqui em cima, como se fosse tirar uma foto. Aí pronto! O celular vai “ler” o QR Code e abrir o site para você.


  2. Agora sim, a introdução


  Há um descontentamento geral no mundo. De acordo com uma pesquisa recente da Deloitte Shift Index, a maioria das pessoas – 80% – está insatisfeita com o seu atual emprego. Se você está lendo este livro, desconfio que faz parte desses 80%, e que tem alguma coisa te incomodando.


  Ao mesmo tempo, no mundo todo, desponta um novo movimento de pessoas que não aceitam mais se conformar com a mediocridade de uma vida sem propósito. Um movimento em que o trabalho é baseado em alegria, comunidade e contribuição.


  E, olha que sorte!, você está vivo justamente agora. Você está testemunhando uma das maiores revoluções – embora silenciosa – que a história já viu.


  Quando a humanidade conseguir juntar a descoberta do eu interior com a ação exterior, o trabalho, estaremos entrando numa nova fase. Nela, haverá finalmente o encontro entre os valores que têm sido buscados de forma isolada pelo Oriente (a verdade, o mundo interior) e pelo Ocidente (o trabalho, a ação, o mundo exterior).


  A unificação desses valores será a grande revolução que vai gerar uma nova forma de vida.


  Aposto que, se você parar cinco minutos para pensar, vai se lembrar de alguém que conhece e que recentemente largou tudo para seguir uma nova carreira, muitas vezes alternativa, e está muito mais feliz e realizado.


  Este não é um livro de autoajuda tradicional. Ele não vai te ensinar a fazer amigos, ter sucesso, ganhar mais dinheiro, organizar melhor a sua casa ou ser mais produtivo. Este livro não vai te ajudar a se enquadrar no conceito tradicional de sucesso e felicidade, porque eu acredito que esse conceito é falso e precisa ser destruído.


  Se você não está totalmente feliz com a sua vida hoje, já pensou que talvez não seja você que tem um “problema” que precisa ser resolvido? Que talvez não seja você que precise ser “melhorado” para se enquadrar? Talvez você só precise criar uma vida nova.


  Para isso, você precisa descobrir mais sobre si mesmo, parar e refletir sobre por que não está feliz e o que pode ser feito para mudar não você, mas o mundo que o cerca.


  Você só precisa escolher uma vida melhor.


  3. “Se você encontrar o Buda, mate-o” – Mestre Linji



  Se existe um caminho, não é o seu caminho.


  Joseph Campbell


  Nessa jornada para escolher viver uma vida melhor, nunca deixe ninguém – nem mesmo eu! – dizer o que “você quer”, o que é ser “bem-sucedido”, ou o que é “seguir a sua paixão”.


  Afinal, o que você quer? O que é sucesso para você? Quais são as suas paixões? Enquanto não tiver as respostas para essas perguntas – e tantas outras que encontrará ao longo deste livro –, você não poderá criar as suas próprias regras ou a sua vida perfeita.


  A beleza de escolher a sua própria vida é que só você pode fazer isso. Cada um tem o direito e o dever de descobrir e definir o seu próprio conceito de felicidade.


  Eu escrevo sobre o meu caminho, mas ele é o meu caminho. O objetivo deste livro é motivar você a encontrar o seu próprio caminho e escolher como quer viver a sua própria vida. Eu não sou sua Mestra ou sua Guru nessa busca.


  Você é o seu próprio Mestre. Tudo o que você precisa descobrir já está dentro de você. Eu vou só segurar a lanterna enquanto você dá uma olhada no fundo da bolsa e procura suas chaves.


  O único propósito deste livro é te fazer acordar, sair da inércia, e te motivar a se fazer as perguntas certas. São perguntas que eu mesma me fiz – e algumas que ainda me faço – no meu próprio processo de mudança. Em alguns momentos, eu posso até falar das minhas conclusões ou das minhas respostas, mas não se espelhe nisso: encontre as suas próprias respostas.


  Procure no Google, busque no YouTube, leia blogs, escreva um blog, descubra outros livros, conheça pessoas, crie o seu próprio exército, a sua própria tribo, comece a sua própria revolução. Não espere que surja um Mestre. Não siga supostos Mestres.


  Seja seu próprio Mestre.


  Escolha sua vida.


  Só depende de você.


  Para seguir se aprofundando, assista:
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  Como descobrir a sua verdade
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  1. Despertencendo em Paris


  Aos 34 anos, eu estava finalmente em Paris. Em todas as minhas fantasias sobre a cidade, nunca tinha me imaginado chegando lá tão sozinha. Paris era romântica. Paris, a cidade do amor. A minha Paris era outra. Era a Paris de quem está perdido. Paris da encruzilhada da minha vida. Eu não pertencia a Paris, mas também não pertencia a nenhum outro lugar.


  Eu já estava tão perdida que, talvez, o segredo de me encontrar fosse me perder completamente. Meu único destino em Paris era eu mesma.


  Há menos de seis meses, eu tinha terminado um casamento de quase 10 anos, num divórcio complicado. Eu estava fisicamente exausta e emocionalmente destruída, mas tinha decidido manter a viagem a Paris que planejara com meu ex.


  Nos últimos seis meses, eu tinha perdido metade do meu dinheiro no divórcio, tinha perdido a minha força, tinha perdido a minha paz.


  Como se não bastasse, tinha logo em seguida conseguido me meter em um novo relacionamento problemático com um sujeito que, ao brincar que um dia acabaria virando personagem de um dos meus livros, se autobatizara de “o Ignorantão”.


  Logo antes de chegar a Paris, o Ignorantão tinha sido… bem… ignorantão comigo em Londres. Mesma cidade onde meu então chefe, bêbado e depois de vomitar duas vezes nos meus pés, tinha me chamado carinhosamente de “loira burra”. Para quem não me conhece, a dica: sou morena.


  Minha autoestima já tinha visto dias melhores.


  Sem falar francês, fiquei em Paris por uma semana em que dias inteiros se passavam sem que eu dissesse praticamente nada a ninguém. Quando, em vez de ir à padaria na esquina pedir um croissant eu tomava café da manhã no meu apartamento alugado, horas e horas se passavam antes que eu dissesse a primeira palavra do dia.


  Nunca em toda a minha vida eu tinha ficado tão sozinha.


  Tinha crescido numa casa cheia, com um casal de irmãos, tinha me casado pela primeira vez aos 21 anos, e pela segunda aos 25. Nunca tinha morado sozinha por mais de seis meses. Nunca tinha viajado sozinha para lugar nenhum. Aquela era uma experiência totalmente nova para mim.


  Já a sensação de despertencer me era antiga. Originalmente carioca, já tinha morado por 1 ano em Nova York e por mais 4 em São Paulo. Geograficamente, já não me sentia “em casa” em lugar nenhum.


  Profissionalmente, também tinha me sentido despertencer desde sempre. Advogada, eu tinha trabalhado por 13 anos em um grande escritório e, agora, trabalhava para uma multinacional havia 1 ano. Apesar disso, nunca tinha me sentido parte do mundo corporativo. Dentro dele, me via como uma extraterrestre, um camaleão que podia, com alguma facilidade, mudar de cor e passar despercebido como se fosse outra coisa, mas que, no fundo, não fazia parte daquela paisagem.


  Eu já era escritora, já tinha publicado dois livros, mas tinha um filho pequeno para sustentar e não via a menor possibilidade de escapar do mundo corporativo e viver de arte, ainda que eu sentisse a cada dia que aquele universo sugava minha alma aos poucos e me transformava em alguém que eu não reconhecia e não me orgulhava de ser.


  Naquela semana em Paris, tive uma overdose de mim mesma. Afoguei-me nos meus pensamentos. Sentia uma falta absurda do meu filho. De repente, me dei conta, um tanto assustada, de que ele era a única coisa importante na minha vida. Tudo, absolutamente tudo naquele ano tinha dado errado, e não só erradinho, mas um erradíssimo cinematográfico, com dramalhão, bullying, muito choro e ranger de dentes. E as perspectivas para o futuro não eram as melhores.


  Pela primeira vez na vida, eu tinha chegado ao fundo do poço, e, exceto pelo meu relacionamento com o meu filho, todo o resto da minha vida estava ruindo. Eu podia ouvir o barulho das rachaduras ficando cada vez maiores.


  De certa forma, o fundo do poço era libertador: eu estaria feliz desde que eu e meu filho estivéssemos bem, com saúde, e juntos. E isso era razoavelmente simples de manter.


  Com essa visão do que era realmente essencial para mim, veio também uma revelação inesperada: todo o resto começou a me parecer supérfluo, dispensável. Voltei para casa com uma sensação incômoda de que a vida era mais do que simplesmente me sentar em um escritório o dia inteiro e ver os dias passarem por mim. Tinha que existir algo maior!


  Eu não queria mais construir a minha vida em torno do meu trabalho, mas sim construir o meu trabalho em torno da minha vida. Da vida que eu queria escolher viver. Ainda não via um caminho, mas tinha que existir um.


  Para seguir se aprofundando, assista:
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  O que é essencial para você?
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  2. Primeiros movimentos


  Voltei para o Brasil e resolvi que precisava fazer alguma coisa. Não sabia para onde ir, mas sabia que tinha que dar um primeiro passo. Eu tinha que tomar alguma atitude para recuperar a minha vida.


  Comecei a conversar com um amigo publicitário sobre montarmos uma agência de marketing. Ele já tinha uma agência, tinha experiência e tinha clientes. Ele era o mestre das imagens e eu dominava as palavras; ele estava em São Paulo e eu, no Rio; a gente era a combinação perfeita. Antes do fim do ano, escolhemos um nome e nos programamos para trabalhar naquele projeto no ano seguinte.


  Aparentemente, tudo continuou igualzinho. Mas, olhando para trás, sei que foi naquele momento, quando comecei a agir, que a minha vida começou a mudar. Ainda que nada do que eu tenha planejado ali tenha se concretizado da forma como eu previa e embora mil reviravoltas estivessem por vir antes que eu chegasse finalmente aonde estou hoje.


  Ali, naquele momento, eu deixei claro para o Universo que eu não aceitava mais uma vida sem propósito.


  O ano novo começou e meu amigo desapareceu. Não falávamos mais da tal empresa, e era como se a ideia tivesse morrido. Mas eu já estava no modo “movimento”, não podia mais ficar parada. Então, quando uma amiga me perguntou se eu teria interesse em substituí-la como diretora jurídica na multinacional em que ela trabalhava, eu disse que sim. Qualquer mudança me parecia bem-vinda.


  Ela estava prestes a se mudar para os Estados Unidos, buscava uma sucessora e achava que eu me encaixaria bem na vaga. Eu vi aquilo como uma possibilidade de recomeçar em uma empresa nova, com novas pessoas.


  O processo seletivo ia bem, quando meu amigo publicitário ressurgiu das cinzas. Numa segunda-feira de abril, ele me ligou, superanimado:


  – Nossa empresa está bombando! Já temos quatorze clientes aqui em São Paulo, chegou a hora de você começar a tocar a sede do Rio de verdade!


  – Como assim? – perguntei, totalmente surpresa com o ressurgimento dele e com novidades tão incríveis.


  Ele me explicou como vinha trabalhando na empresa desde o começo do ano, como tinha conseguido fechar negócios com um grupo de investimentos responsável por uma série de restaurantes em São Paulo e no Rio, como já tinha, inclusive, organizado uma sede para a empresa no Jardins. Aparentemente, já tínhamos até uma funcionária.


  Pegar no sono naquele dia foi complicado. Fiquei olhando para o teto e pensando que não conseguiria tocar por muito tempo uma empresa em paralelo com o meu emprego atual. Já tinha montado 10 anos antes uma editora e, depois de um tempo, havia constatado que era impossível viver simultaneamente a vida de empresária e de empregada por muito tempo.
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